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Resumo

Em 1967, o crítico e curador Germano Celant defendeu 

que o gesto avant-gard dos artistas poveristas deveria ser 

apreendido a fim de se constituir como um instrumento 

de guerrilha. Neste trabalho serão aprofundadas as rela-

ções do discurso de Celant com textos de outros críticos 

e artistas que também evocaram um status guerrilheiro 

para a arte a fim de compreendermos os possíveis sen-

tidos e contradições da atribuição da Arte Povera como 

arte de guerrilha.
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1   A mostra esteve marcada por 

um interesse particular em obras 

que exploravam de alguma forma 

noções de espaço, sendo dividida 

em duas partes: “Arte Povera”, com 

obras de Alighiero Boetti, Luciano 

Fabro, Jannis Kounellis, Giulio Pao-

lini, Pino Pascali e Emilio Prini; e “IM 

spazio”, abreviatura de imagine spa-

zio (Expressão utilizada por Celant 

para identificar os processos que 

levaram a imagem do significado do 

espaço a ser o espaço), com obras 

de Umberto Bignardi, Mario Ceroli e 

Paolo Icaro, Renato Mambor, Eliseo 

Mattiacci e Cesare Tacchi. 

2   BURATTIN, Alessandra. La fragi-

lità del tempo nell’arte contem-

poranea: dalle teorie futuriste alla 

Street Art di NemO’s, Orientador: 

Nico Stringa. Tese (Storia delle Arti 

e Conservazione dei beni artistici). 

Università Ca’Foscari, Veneza, 2015, 

p. 24.

3   Ibidem, p. 24. 
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4   Ibidem, p. 24. 

5   GROTOWSKI, Jerzy. Em busca 

de um teatro pobre. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 1987, p. 18-19.
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Notas para uma guerrilha

Teoria da guerrilha artística 

Correio da Manhã

“Nada mais parecido com a guerra de guerrilha do que 

o processo da vanguarda artística consciente de si mes-

ma. Na guerra de guerrilhas, tudo é vanguarda e todos os 

guerrilheiros são vanguardeiros. E cada mosquito, e cada 

árvore. E cada gesto”7. 
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6   GALIMBERTI, Jacopo. A 

Third-Worldist Art? Germano 

Celant’s Invention of Arte Povera. 

Art History, 36, número 2, abril de 

2013, p. 422.

7   PIGNATARI, Décio. Teoria da 

Guerrilha Artística. Correio da 

Manhã, Rio de Janeiro, 4 de junho 

de 1967. 
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O artista explorado se torna guerrilheiro, quer escolher 

o campo de batalha, possuir vantagens de mobilidade, 

surpreender e acertar, não o contrário. Por um lado, 

então, uma atitude rica, porque é ligada osmoticamente às 

altíssimas possibilidades instrumentais e informacionais 

que o sistema oferece, uma atitude que imita e media o real 

cria a dicotomia entre arte e vida, comportamento público e 

vida privada. Por outro, uma pesquisa “pobre” (“povera”), 
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Lá uma arte complexa, aqui uma arte pobre, comprometi-

-

antropológica, com o homem “real” (Marx), a esperança, 

que se tornou segurança, de jogar fora qualquer discurso 

visualmente único e coerente.11
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8   LE PARC, Julio. “Guerrilha 

Cultural?” 1968.In: COTRIM, Cecilia; 

FERREIRA, Gloria. Escritos de 

Artistas: anos 60/70. Rio de Janei-

ro: Zahar, 2006. 

9   “L’artista da sfruttato diventa 

guerrigliero, vuole scegliere il luogo 

del combattimento, possedere i 

vantaggi della mobilità, sorprendere 

e colpire, non l’opposto. Da un lato, 

quindi, un atteggiamento ricco, 

perché legato osmoticamente alle 

altissime possibilità strumentali e 

informazionali che il sistema offre, 

un atteggiamento che imita e media 

il reale, che crea la dicotomia tra 

arte e vita, comportamento pubblico 

e vita privata, dall’altro una ricerca 

“povera”, tesa all’identificazione 

azione-uomo, comportamento-

-uomo, che elimina così i due piani 

di esistenza”. CELANT, Germano. 

Appunti per una guerriglia. In: 

CELANT, Germano. Arte Povera: 

storie e protagonisti. Milão: Electa, 

1986, p. 34-35. Tradução nossa. 

10   “L’avvicendamento da compiersi 

è dunque quello del ritorno alla 

progettazione limitata e ancillare, 

in cui l’uomo è il fulcro e il fuoco 

della ricerca, non più il mezzo e lo 

strumento.” Ibidem, p. 34-35. 

11   “Là un’arte complessa, qui un’ar-

te povera, impegnata con la contin-

genza, con l’evento, con l’astorico, 

col presente — “non siamo mai 

completamente contemporanei nel 

nostro presente” (Debray) —, con 

la concezione antropologica, con 

l’uomo “reale” (Marx), la speranza, 

diventata sicurezza, di gettare alle 

ortiche ogni discorso visualmente 

unico e coerente”. CELANT, Germa-

no. Appunti per uma guerriglia. In: 

CELANT, Germano. Arte Povera: 

storie e protagonisti, Milão: Electa, 

1985, p. 35. Tradução nossa.
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L’art: une histoire d’expositions
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12   BAILLOT, Valentine. L’arte 

povera de Germano Celant 1967-

2013: approche critique. Orien-

tador: Philippe Dagen. Mémoire 

d’étude (Histoire de l’art et archéo-

logie) - Université Paris 1, Sorbonne, 

Paris, 2013.
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13   GLICENSTEIN, Jerôme. L’art: 

une histoire d’expositions. Paris: 

Presses Universitaires de France, 

2009.

14   BAILLOT, op. cit. p. 15.

15   A pesquisa realizada pela his-

toriadora Vallentine Baillot em 2013 

destaca alguns outros estudos que 

procuraram reconstruir a cronolo-

gia dos eventos do final dos anos 

1960. A autora cita, por exemplo os 

trabalhos de Michele Dantini, Fabio 

Sargentini, Lara Conte, Giovanni 

Joppolo e Giovanni Lista como 

importantes para o questionamento 

sobre o monopólio interpretativo de 

Celant em relação à arte povera.
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